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A partir de
hoje A Tri-
buna passa
a publicar
aos domin-
gos, até o
início do
p r ó x i m o

ano, entrevistas com empresá-
rios da região, que analisarão
o cenário econômico para
2015 sob o ponto de vista do
setorquerepresentam.Oobjeti-
vo é mostrar aos leitores os
rumos da economia na Baixa-
daSantista enoPaís nopróxi-
moano.
Passado o período eleitoral, as
projeçõesparaaeconomiabrasi-
leiraaindasãoummistério.Es-
ta é a opinião do empresário
EduardoCarvalhaesJúnior,di-
retordotradicionalescritóriode
comércio cafeeiro Eduardo Car-
valhaes,referênciaemSantos.

Engenheiro químico de for-
mação e administrador expe-
riente, o empresário recebeu a
reportagem em seu escritório,
na Rua do Comércio, para fa-
lar das incertezas do cenário
econômicodoanoquevemedos
desafios do segundo mandato
deDilmaRousseff.
“Háumconsensodequedeve-

rá ser difícil. A percepção de
crise existe”, afirma. Leia a se-
guir os principais trechos da
entrevista:

AT - Qual a perspectiva para a
economiaem2015?
É um pouco cedo. Nós não te-
mos a menor ideia de como é
que a Dilma vai tocar isso da-
qui para frente. 2015 vai ser
difícil. Tanto no PT quanto no
PSDB, essa percepção de crise
existe.

AT - A economia do próximo
anodependiadaseleições?
OAécio(Neves,candidatoven-
cidonaúltimaeleiçãopresiden-
cial) tinha uma percepção
maior do que fazer, porque ti-
nha uma equipe sólida de eco-
nomistas ao lado dele. Mas a
reação da Dilma, de aumentar
os juros três dias depois de ga-
nhar as eleições, mostra que
eles também tinham a cons-
ciência de que não havia esca-
patória. Ninguém esperava is-
so, até porque não existe nem
mesmo um consenso se era a
melhor hora de aumentar. En-
tãovocêescutaqueo (ex-presi-
dente) Lulamandou uma listi-
nha de três nomes paraminis-
tro da Fazenda para a Dilma e
dois deles são banqueiros. É
necessário colocar a economia
doPaísnotrilho.

AT - Qual a receita para che-
garatéessecaminho?
OBrasilvaiprecisardepoupan-
ça externa e vai dependermui-
to de vender credibilidade.
Existe dinheiro no mundo so-
brando atrás de bons investi-
mentos e a nossa infraestrutu-
raprecisadisso.

AT - O que são bons investi-
mentosparaomercado?
É aquele que você coloca o
dinheiro e tem certeza que vai
voltar. Para o mercado e para
a pessoa comum também.
Quando você tiver umdinhei-
ro sobrando, vai investir na-
quiloquedáacertezade retor-
no. O Brasil tem que se mos-
trar confiável para esse capi-
tal. Ninguém coloca dinheiro
onde não é seguro. O governo
não quer perder o grau de
investimento. Muitos desses
fundos de investimentos do
mundo inteiro têm em suas
regras que só podem investir
em lugares que possuem uma
avaliação do grau de investi-
mento. Não é só uma questão
de imagem junto ao mercado.
É uma questão que sem essa
avaliação, você perde os me-
lhores investimentos. Aí, só
sobra aquele investimento de
alto risco, os aventureiros,
aquele capital que entra rápi-
dopara sair rápido.

AT - Em que áreas estão esses
investimentos?
Temos de ter boas chances pa-
raquemquer investiremlongo
prazo em rodovias, hidrovias,
portos e aeroportos. Lugares
parainvestirnãofaltamnoBra-
sil. Esse capital existe, mas pa-
ra ele vir para cá depende de
credibilidade do mercado.

Henrique Meirelles no Banco
Central, no início do mandato
doLula, deu essa credibilidade
paraomercado.

AT - Aumentar os juros pode
ser encarado como um retor-
noaessapolíticaeconômica?
Não sei. Essa subida de juros
mais no calor, na hora dos
ânimos acirrados da eleição,
já mostra que o governo tem
a percepção de que a coisa
não está boa. Sair do calor da
campanha e já vir para a
sociedade essa questão de
que o candidato a ministro
da Fazenda virá do mercado
financeiro, isso mostra que
não está muito fácil de pre-
ver como será o próximo
ano. Será um ano difícil, um
ano de ajuste econômico.

AT - Esse era o discurso da
campanha tucana. O senhor
imaginacomoseriamas“medi-
dasimpopulares”propostas?
Os números da nossa econo-
mia, por causa da eleição,
foram maquiados. Seria um
ajuste de juros e de conten-
ção de financiamentos que
ninguém sabia até onde
iria. Aécio indicou quem se-
ria seu ministro, o Armínio

Fraga, que funcionaria co-
mo o Henrique Meirelles,
dando credibilidade ao go-
verno. Muita gente criticou
essa opção, mas quem se
deu ao trabalho de ler as
entrevistas que ele deu, viu
que estava bem preparado
para lidar com o momento
de crise e fazer esses ajustes
necessários.

AT -Quais seriamos reflexos?
Inicialmente, essa opção faria
comqueanossa economianão
crescesse muito em 2015. O
sofrimento da população com
esse ajuste vai depender de co-
mo estará nossa credibilidade
como capital internacional. Se
odinheiro vier para cá, a sensi-
bilidade de dificuldade vai ser
menor, se você põe dinheiro
paraterminaraFerroviaNorte-
Sul, que se arrasta desde o Go-
verno Sarney. Essa obra, por
exemplo, afetaria até mesmo a
operaçãodonossoporto.Hoje,
nossas estradas estão atoladas
porque embarcamos aqui
grãos que seriam levados para
o Maranhão por meio dessa
ferrovia. Os grãos do Centro-
Oeste não são nossa vocação,
mas nós embarcamos. Desce e
depois sobe para seguir aoHe-

misfério Norte. Isso encarece
demais a soja. A hidrovia tam-
bém só não avançou mais por
essafaltadegestão.

AT - Além do aumento da taxa
Selic, o que é que concreta-
menteogovernodeve fazer?
Eunão sou um especialista em
macroeconomia. Sou enge-
nheiro, não sou economista. A
Dilma deixou claro que quem
mandava lá era ela. Não dá
para saber exatamente. Se ela
escolhe uma pessoa consagra-
da domercado, essa pessoa vai
imprimir a sua marca, não vai
ficar apenas repetindo o que a
presidente mandar. Isso já
mostra que ela deve abrir mão
de umaparte da gestão da eco-
nomia para um técnico. Isso
nãoaconteceuatéagora.O(mi-
nistro Guido) Mantega, coita-
do,saidesmoralizado.

AT- Como deverá ser a atua-
çãodogovernonoCongresso?
Tudovai terquesermuitomais
negociado. Lula chegava com
umaforçamoralmuitogrande.
Isso acabou. Eles chegaram
com3milhões de votos amais.
TambémestáclaroqueoBrasil
não atura mais a compra de
apoio no Congresso, por meio

de benefícios financeiros.
Ninguém esqueceu o pro-
cessodomensalão.Agora,o
governo vai ter que sentar e
negociar.

AT- Onde está o problema
dacorrupçãonoPaís?
Elaestánomundointeiro.O
importante é ter as institui-
ções funcionando. É preciso
tertransparência.OJudiciá-
rio fazera suaparte, oLegis-
lativo e o Executivo tam-
bém. Demonizaram esse
presidentedoSupremo(Joa-
quimBarbosa),masele fezo
STF acordar. Nesse próxi-
moprocesso(sobreasirregu-
laridades na Petrobras), se
tentarem colocar panos
quentes,vaisermuitodifícil.

AT- Essa crise chegana sua
área?Cheganocafé?
Chegamenos.Há50anos, a
receita cambial do café era
metadedetodaareceitacam-
bialbrasileira.Hoje, sebater
em 1% é muito. Ela não é
nemamaior receita cambial
do agronegócio. Apesar dis-
so, o Brasil hoje é maior do
queeranessenegócio.Conti-
nuamos sendo omaior pro-
dutor mundial e produzi-
mos com muito mais quali-
dade. O grande estresse po-
de ser causado por essa seca
noSudestebrasileiro.

AT - Qual o entravepara um
desenvolvimento maior da
Baixada?
Agora volta a se falar em
transporte hidroviário.
Nós temos uma vocação
para isso. Ligar Santos e
Vicente de Carvalho, isso
não é nenhuma novidade.
Temos esse problema de
estacionamentos das
ruas. Estamos numa ilha.
Aquele modelo de expan-
dir as fronteiras da Cida-
de está esgotado. As pes-
soas vão atrás de serviço.
O problema do transporte
veio para ficar. O VLT vai
mudar a região. Se você
viajar o mundo, vai ver
que o transporte sobre tri-
lhos atrai as pessoas, valo-
riza o local por onde ele
passa.O santista e o vicen-
tino quando tiverem o
VLT funcionando, eles
vão se encantar. Qual o
melhor jeito do pessoal
que mora em Cubatão e
trabalha em Santos se lo-
comover?O transporte hi-
droviário seria muito im-
portante, fundamental.

AT - Como seria possível
conseguir isso?
Hoje, omodeloque funcio-
na no Brasil contingencia
os investimentos nas
mãos doGoverno Federal.
Os governos locais deve-
riam ter mais condições
de fazer e decidir aquilo
que émais importante pa-
ra a região. Esse seria um
passo importante, porque
é difícil, muitas vezes, de-
fender um projeto nosso
emBrasília.

"OBrasil
vai precisar
depoupança
externaevai
depender
muitode
vender
credibilidade”
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“Há consenso de que 2015 será um
ano difícil, de ajuste econômico”

"
Existe dinheirono
mundo sobrando

atrás debons investimentos
eanossa infraestrutura
precisadisso”

"Quandovocê tiver umdinheiro
sobrando, vai investir naquiloquedáa

certezade retorno.OBrasil temque se
mostrar confiável paraesse capital”
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por cento
davelocidademédia contratadadeve ser
entreguespelasprestadorasde internet ao
consumidor, apartir dehoje, segundoaAnatel

EduardoCarvalhaes Júnior.
Diretor doescritório de comércio cafeeiro EduardoCarvalhaes.
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